
Aves de rapina nocturnas de Portugal 

A ordem Strigiformes reúne todas as aves de rapina nocturnas, vulgarmente 

denominadas mochos, corujas ou bufos. Estas aves, de postura erecta, olhos 

frontais e, em alguns casos, com penas em forma de orelhas, sempre foram 

vistas pelo homem como símbolo de sabedoria, má sorte, mal ou morte, 

conforme as diferentes civilizações. Os hábitos nocturnos da maior parte das 

espécies e as vocalizações exuberantes desde sempre causaram grande 

fascínio, mas também uma enorme quantidade de mitos e conotações 

negativas. 

Bufo-real 
 

 

 

 

 

 

Nome científico: Bubo bubo 

O bufo-real é a maior ave de rapina noturna europeia, com cabeça grande, 

disco facial castanho-acinzentado e olhos laranja-avermelhados. Tem bico 

preto, garras preto-acastanhadas e ‘’orelhas’’ compridas bastante visíveis, 

exceto em voo. O ventre é castanho-amarelado com listas escuras, mais 

grossas no peito e mais finas no ventre, e a garganta é branca, ficando mais 

exposta quando vocaliza. O dorso é castanho-escuro com riscas e manchas 

pretas. 

Vive em habitats rochosos, longe das povoações, reproduzindo-se 

principalmente em escarpas. 

Pode ser observado durante todo o ano, mas está mais ativo durante o período 

de reprodução, entre dezembro e abril. 



Mocho-galego 
 

 

 

Nome científico: Athene noctua 

O mocho-galego é uma ave de rapina noturna de tamanho pequeno. A cabeça 

é grande e achatada, com sobrancelhas oblíquas claras e olhos amarelos. O 

dorso é castanho com machas brancas evidentes e o ventre tem uma 

coloração mais esbranquiçada, sendo densamente listado de castanho. 

É frequentemente encontrado na proximidade do ser humano, reproduzindo-se 

em áreas abertas, em campos agrícolas, pequenas matas, vinhas, prados, 

jardins e montes de pedras. 

Pode ser observado durante todo o ano, mas está mais ativo durante o período 

de reprodução, principalmente em abril e maio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Coruja-do-mato 
 

 

 

 

Nome científico: Strix aluco 

A coruja-do-mato é uma ave de rapina noturna de tamanho médio. O disco 

facial é muito homogéneo é normalmente arruivado ou acastanhado e os olhos 

são escuros. A plumagem varia entre o castanho-arruivado e o castanho-

acinzentado, com riscas finas e manchas escuras. As asas são largas e 

arredondadas. 

Vive em áreas florestais, reproduzindo-se também em campos agrícolas com 

árvores, em jardins e cidades, tendo preferência por árvores velhas. 

Pode ser observada e ouvida durante todo o ano, estando mais ativa de 

setembro a fevereiro. 

 

 

 

 

 

 

 



Bufo-pequeno 
 

 

 

Nome científico: Asio otus 

O bufo-pequeno é uma ave de rapina noturna de tamanho médio com asas 

longas e estreitas. É ligeiramente menor e tem asas mais curtas que a coruja-

do-nabal, com a qual se pode confundir (veja a distinção abaixo). O disco facial 

é arredondado e castanho-arruivado, com olhos cor de laranja. Tem ‘’orelhas’’ 

compridas, geralmente visíveis. A cor do dorso pode variar entre o castanho-

acinzentado e o avermelhado, com manchas castanhas. O ventre é amarelado 

com listas escuras bastante uniformes. 

Nidifica geralmente em ninhos de outras aves de rapina e corvídeos, em 

florestas perto de áreas abertas, sobretudo pinhais. 

Pode ser observado durante todo o ano. É difícil ouvir os adultos, que apesar 

de “tímidos” estão mais ativos no inverno, de janeiro a março. É mais frequente 

ouvir os juvenis a pedir alimento no ninho na primavera, de abril a maio. 

 


